
            
O INSTITUTO DE ODIVELAS e, uma vez mais, o posicionamento da 

Associação de Oficiais das Forças Armadas (AOFA)! 

O próximo dia 5 de Junho de 2015 será indelevelmente marcado pelo final de mais um 
ano lectivo no Instituto de Odivelas. Segundo as intenções e todos os actos 
administrativamente (como tal perfeitamente revertíveis) levados a efeito nesse 
sentido por parte do actual governo PSD/CDS e, neste, sob a batuta do actual ministro 
da defesa Aguiar-Branco, este acontecimento constituir-se-á, nesta fase, como o 
“derradeiro” momento da existência de um Estabelecimento Militar de Ensino (EME) 
centenário, de referência e absoluta excelência no Ensino em Portugal, com ampla, 
inequívoca e indiscutível projecção internacional, completamente insubstituível em 
face das motivações e objectivos a que há mais de um século se propõe mas que 
sempre soube, de forma dinâmica, adaptar-se e Servir toda a Comunidade,   
constituindo-se a “simples” intenção de encerramento como mais um “acto de 
gestão”, provocatório e como tal de uma gravidade inqualificável, alinhado com as 
políticas desastrosas para Portugal e os Portugueses que têm vindo a ser prosseguidas 
nos últimos anos, nas mais variadas áreas, mas com uma muito particular incidência na 
Defesa Nacional através da desarticulação, desestruturação e caminho para a 
destruição da Instituição Militar como a conhecemos e defendemos, numa claríssima 
estratégia que visa debilitar uma Instituição e um Pilar absolutamente vital da 
Soberania Nacional, abrindo dessa forma “caminho”, a prazo, ao próprio 
desaparecimento de Portugal como Nação independente, autónoma e soberana.    

A AOFA reitera que “dos fracos nunca rezará a história” e nessa medida se empenhará 
sempre, de forma completamente decidida e intransigente, na defesa dos Valores, dos 
Ideais e dos Princípios que enformam a Instituição Militar e os Militares que se 
orgulham de Servir Portugal e não de Portugal se servir. 

A AOFA reitera a profunda Admiração, Respeito e Solidariedade para com todas as 
Alunas, Ex-Alunas, Professoras/es, Ex-Professoras/es, Funcionárias/os e Ex-
Funcionárias/os do Instituto de Odivelas, bem como pela Associação de Antigas Alunas 
do Instituto de Odivelas (AAAIO) e pela Associação de Pais e Encarregados de Educação 
das Alunas do Instituto de Odivelas (APEEAIO) que ao longo de tantos e tantos anos 
honraram, com superior distinção e total desapego, o Instituto de Odivelas e que 
agora, por despacho sem qualquer fundamentação plausível que não sejam as 
motivações de ordem meramente ideológica, se vêem completamente desrespeitadas 
e com fortíssimas razões para uma indignação que é por demais visível, compreensível 
e que acompanhamos sem quaisquer reservas. 



            
A AOFA reitera que em face do quadro anteriormente exposto e na linha do que 
sempre fez, tudo continuará a fazer, de forma coerente, persistente e com a decisão 
única que apenas assiste a quem tem a mais absoluta certeza de ter a razão e o bom 
senso do seu lado, para reverter esta situação, ao lado de quem verdadeiramente e de 
forma abnegada e sem quaisquer outros interesses que não o Interesse Nacional 
defende a Grande Instituição que sempre foi, é e estamos absolutamente convictos 
que continuará a ser no futuro o Instituto de Odivelas.        

Finalmente a AOFA apela decidida e decisivamente a toda a Comunidade do Instituto 
de Odivelas, bem como a todos os Militares e a todos os Amigos e Amigas do Instituto 
de Odivelas que neste momento particularmente triste e negro da nossa história se 
mantenham Unidos como Nunca e, independentemente de uma ou outra opinião 
menos convergente, de uma ou outra decisão aparentemente menos alinhada em face 
do objectivo a que todos nos propomos, não se perca, em circunstância alguma, o 
ânimo e o rumo certo em face desse mesmo objectivo; A manutenção do Instituto de 
Odivelas como Estabelecimento Militar de Ensino de referência e de orgulho para 
Portugal e os Portugueses!  

A atitude baixa e que só bem caracteriza quem a prossegue de “dividir para reinar” 
terá uma vez mais, hoje e sempre, a resposta à altura que merece!  
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